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NOVEMBRO 29--Releitura da «Cartilha do Marialva>, de José Cardoso Pires, na nova edição correcta e aumentada com coi­sas que tinha na .gaveta, como quase todos temos. Tenho por este livro um grande apreço, porque ele faz a «denúncia, lite­rária> do fenómeno que mais tem contr.ibuido para o nosso «em vias de desenvdlvimento>: o marchlsmo nacional. Creio que, nas sociedades de hoje, o gran­de obstáculo ao conhecimento e ao progresso é o enorme peso da 

de um diário 
inércia que dá a «maioria silen­ciosa> o conforto ·da segurança, nem que seja a seguTança da miséria e da morte; mas nós, a acrescentar a esta estática, temos ainda a dinâmica do ma­chismo: o obscurantismo actuan­te e de :boa, consciência numa posição frontal a .qualquer ideia de compr.eensão, conhecimento, interrogação e respeito. 

que ilustram esta edição da «Cartilha, também merecem ser referidos. Ai mais uma vez o humor de João Abel .resolve si­tuações irresolúveis. Como fazer o retrato de quem não deixouretratos? .Pelo retrato-«robob.João Abel Manta põe assim acriminologia ao serviço da Histó­ria e da literatura, fazendo osretratos pelas descrições dos con­temporâneos. ,De resto, cr.eio que é através do humor que JoãoAbel -Manta humaniza a sua mui­ta i-9tell�ncia e a violência dasua força critica. O •seu racio-

Os retratos-«robots> d e  D. Luis da Cunha, D. ·Francisco Manuel de Melo e do Cavaleiro de Oliveira, de João Abel Manta, 
nalismo agressivo sai pelo ,bicoda ·pena que exprime «una ansi,acercada, prlsionera, por las has­tes ·buscando /l;a. sallda>, como nosoneto do touro de Raphael Mo­ralles.Chamei a este livro uma de­núncia literária> porque não en­contrei outro nome na toponi­mia da literatura para lhe atri­buir. Alguns criticos disseram, e continuarão a, dizer, que lhe faltam erudição e investigação para; ser um ensaio. Eu direi , 1 também que este fenómeno ne­cessita que um antropólogo lhe 

1 pegue com o jeito que lhe é pró­
' prio e ·ponha a nu, com estudo e

'I documentos, a sua permanência
; 1 histórica e a sua manifestação, continuada através da nossa pai-sagem sociwl, de modo a poder localizar a fonte, o processo e, se possivel, a cura deste «terrivel flagelo>: fazer o que .Dominique Fernandez conseguiu em «Mére Mediterranée> sobre o machis­mo italiano. Creio, porém, que nada disto tira a Importância de um livro que já pode sei: tratado com9 um clássico das letras nacionais. Não sei se as pessoa,s se dão bem conta do marialvtsmo en­tranhado na nossa estrutuTa so­cial, que se manLfesta nos cos­tumes -amorosos, evidentemente, mas que Be insinua subtBmente no nosso dia-a-dia onde a mu­lher, o selim e o copo, na mes­ma condiçãe coislflcada, são ele­mentos subjacentes à textura da nossa sociedade e ao '<'."poder> do homem, independentemente da forma como o usa. Já ouvimos um ministro da Economia fazer o elogio público do cavalo com uma veemência que nunca nenhum homem pú­blico pôs no elogio da inteligên­cia, e, há alguns ano.s atrãs, um saudoso presidente da República proclamava, •lapidar, na inaugu­ração da ·Feira de Santarém: «Homem de cavalos, se não ti­vesse sido militar teria sido la­vrador!, Peço a um realizador de ci­nema que ande ai, nos dias da semana, pelas nossa.s reparti­ções, suba aos restaurantes on­de se fazem os almoços polítlco­-económico-soclals, e, sobretudo, passe ao sábado à noite ali .pela Rua das Portas de Santo Antão e «chaipe> ,aquelas alcateias de homens a despir com os olhos e a murmurar gracinhas de alco­va a uma ou outra que, ou por­que desconhece os costumes dos nativos ou porque conhece os costumes dos nativos, se aven-/ turou ,a atravessar aquele «tú-1 nel do amor>. r Um dia se descobrirá que esta é uma sociedade que nunca co­nheceu o amor através do sim ou do não das pessoas, mas pelos várioa contratos de compra e venda das coisas, que vão desde r a forma e os motivos por que se casam até à prostituição -«tout court>. Que Isto não é um fenó­

meno marginal mas que está no cerne da nossa estrutura, leia­-se a poesia portuguesa, dos tro­vadores à Presença, inclusive, e veja-se como se cantou o· ,amor neste país.· O mari�lvismo, do amor aos outros maus costumes, terá na «Cartilha> a sua grande denún­cia. Outros livros terão de vir, mais eruditos e documentados; mas, a,ssim como, per.ante o caso Dreyifus, não foi o tra;balho do advogado La:bori quem efectiva-1 mente o resolveu mas foi a de-
i núncia iliterária de Zola e o seu1 «J' Accu,se> o in-strumento efec­tlvo que o deu a conhecer, do ! mesmo modo os netos dos nos­sos netos saberão .pela ·«Carti-lha> e não por um livro de boa e pesada erudição, o que os seus avôzinhos marialvas iam fazen­do deste País e que, com silên­cio e unção, se ouviam coisasassim: «Eu cá p'ra mim-Nãohá- Ai não -Maior prazer -Do que selim e a mulher -Ré­deas na mão, - cor.rer, sorrir,amar, esquecer, - e digam lá seisto é descer!>l!l, é descer e muito>. Ant6nlo Alçada Ba.ptista, em «Vida Mundial» 


